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Por volta de 1960, o escritor André
C a r n e i ro cobria os olhos com algo-
dão e óculos escuros para melhor
entender o universo de quem não vê.
“ Depois disso, olhava as teclas da
máquina de escre ver mas, quando
parava para pensar, estava sempre de
olhos fechados”, comenta Carneiro.
A experiência fazia parte de sua pes-
quisa para escrever “Escuridão”, seu
conto mais publicado no exterior e
que atraiu a atenção de pro d u t o re s
de cinema nos EUA e Europa.
Essa história foi publicada pela pri-
meira vez em 1963, pela Ed a rt, na
coletânea D i ário da nave perd i d a ,
reunindo outros contos do escritor.
Desde então, foi republicada em
mais de 12 países – Japão, Gr é c i a ,
Alemanha e Bélgica, entre outro s .
Em 2003, “Escuridão” integrou a
antologia P á g inas de sombra: contos
fantásticos bra s i l e i ro s, organizada por
BráulioTa va res, para a editora cario-
ca Casa da Palavra.
Em abril passado, André Carneiro
assinoucontrato de venda de “Escuri-
d ã o” para a realização de um ro t e i ro
c i n e m a t o g r á f i c o. As negociações co-
meçaram alguns meses antes, quando
C a r n e i ro foi contatado pelo espanhol
José Manuel C. He r n á n d ez. O escri-
torcontaqueHe r n á n d ezescre ve u - l h e
p o rquegostavamuitode“Escuridão” ,

solar que está prestes a desapare c e r,
mas toda e qualquer forma de luz, da
emitida pelo fogo à da lâmpada elé-
trica. Fósforos ou lanternas são inú-
teis. O planeta mergulha numa escu-
ridão absoluta ea civilização entra em
c o l a p s o. Saques, violência, fome e
doença.Wladas, o solitário narrador-
personagem, enfrenta sucessivas pro-
vações e, ao assumir a re s p o n s a b i l i-
dade por uma frágil família vizinha,
acaba sendo ajudado por cegos de
nascença, os mais aptos a lidar com as
t re vas absolutas. Semanas depois, a
luz retorna gradativamente, as socie-
dades se reorganizam, mas nessa tra-
jetória a humanidade nunca mais
seria a mesma.

AV E N T U RA BRAS I L E I RA Não é a pri-
meira vez que o escritor se envo l ve
com cinema. Carneiro já escre ve u
ro t e i rosobre Meneghetti, o célebre
ladrão dos anos 1920 em São Pa u l o ,
por encomenda do produtor ita-
liano Carlo Ponti, e dirigiu um cur-
ta-metragem de ficção científica
com Regina Shakti e Rudolf Pe p e r
noelenco, aproveitandocomocená-
rio o rádio-telescópio de Atibaia no
interior paulista.
Não custa lembrar que um texto do
b r a s i l e i ro Jorge Luiz Calife inspiro u
A rthur C. Clarke a escre ver uma se-
quência de 2001: uma odisséia no es-
p a ç o (1968), de Stanley Kubrick, e
que resultou no filme 2010: o ano em
que faremos contato (1984), dirigido
por Peter Hyams. Em 1975, Calife
e s c re veu o conto “2002”, continua-
ção do filme 2 0 0 1,e em1977 enviou
um resumo do textopara Clarke, que
pediu permissão para usar as idéias.
“O livro do Clarke, 2010: odisséia 2,
saiu porvoltade 1980, com um agra-
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Capa do livro de André Ca r n e i ro

mas julgava que a obra já tinha sido
adaptada para o cinema. Há vários
anos a história despertou o intere s s e
deamericanoseesteveemvias devirar
filme. Carneiro lembra que seu agen-
te literárioetradutornosEstadosUn i-
dos, Leo Ba r row, também pro f e s s o r
de literatura na Un i versidade do Ari-
zona, em Tucson, pediu-lhe licença
paraescre verumro t e i rocinematográ-
ficobaseado nahistória,porele tradu-
zida. “Oro t e i ro interessou um dire t o r
mexicano que já dirigira filmes em
Hollywood.Aintençãode Ba r rowera
encaminhar o ro t e i roa um grande
p ro d u t o r, seu amigo. Mas esse dire t o r
acabou cometendo um crime passio-
nal, o que interrompeu definitiva-
mente todo o pro c e s s o”, conta.

H I STÓRIA DAS TREVAS O conto se passa
em local e tempo indeterminado,
quando a humanidade está às véspe-
ras de viver fenômeno semelhante a
um eclipse, porém muito mais pode-
roso e catastrófico: não é apenas a luz
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decimento às minhas sugestões no
final. A revista Ma nc h e t e p u b l i c o u
então como encarte o conto original,
que tinha inspirado Clark e”, lembra
o autor.

Alfredo Luiz Paes de Oliveira Suppia

P U B L I CA Ç Õ ES

O SÉCULO DE OURO DA
HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL
“Estamos vivendo o século de ouro
da arte brasileira em termos de
p u b l i c a ç ã o”, diz o artista plástico e
l i v re docente da Un e s p, Pe rc i va l
Tirapeli, que atribui às leis Me n-
donça e Rouanet, boa parte dos
méritos dessa realização. “Sem e s s a s
leis estaríamos no fundo do poço” .
Segundo Tirapeli, até meados da
década de 1980 era notória a
carência de publicações em histó-
ria da arte no país. Na década ante-
r i o r, porém, boa parte do moder-
nismo brasileiro estava cobert o
pelas publicações, e o barroco e a
a rte colonial eram constantemente
a b o rdados pelo crítico de arte Cla-
r i val do Prado Va l a d a res, e pelos
Atlas Culturais do professor Si l va
Telles. Ele destaca, porém, que foi
uma época caracterizada por pu-
blicações com predominância de

QUEM É

ANDRÉ CARNEIRO

André Ca r n e i ro

n a sceu em

At i ba i a /S P, em 9

de maio de 1922 .

É poeta, esc r i to r,

fot ó g ra fo,

c i n ea sta e art i sta plást i co, co m

o b ras traduzidas em mais de doze

pa í ses. Segundo o esc r i to r

a m e r i cano A. E. van Vo g t, “a

l i te ra tu ra de André Ca r n e i ro tem o

m esmo valor de um Ka f ka ou

Ca m u s.” É o esc r i tor bra s i l e i ro de

ficção cient í fi ca mais conhecido e

de mais prestígio no ex te r i o r, auto r

de livros de poesia e prosa

p re m i a d os, dent re eles os ro m a n ces

P i sc i n a l L i v re ( 1 980), A m o rq u i a

( 1 9 91) e o livro de co ntos A máquina

de Hye ronimus e outras hist ó r i a s

( 1 9 97). Sua obra foi, e co nt i n u a

se n d o, objeto de estudo de teses

a ca d ê m i ca s. No momento, Ro b e rto

de So u sa Ca u so pre pa ra a

p u b l i cação do quarto livro de co ntos

de Ca r n e i ro, Co nfi ss õ es do

i n ex p l i c á ve l, com lançamento

es p e rado no segundo se m est re

de 2006, pela edito ra Dev i r,

de São Pa u l o.

texto sobre a imagem, tratando de
períodos ou artistas específicos e
teses acadêmicas adaptadas. “Ha-
via uma ausência evidente de catá-
logos e livros intermediários de
grandes produções acadêmicas e
g r á f i c a s”, diz o artista.
Apenas em meados da década pas-
sadaessa situação semodifica devido
às leis de incentivo à cultura, à im-
p o rtância que ela passa a ter na ci-
dade de São Paulo, e ao maior inte-
resse de investimentos públicos e
p r i vados em arte em todo o país. É
quando começam ocorrer megaex-
posições e a publicação de seus catá-
logos comoAmãoafro - b ra s i l e i ra eO
u n i verso mágico do barro c o, ambos
sob a curadoria de Emanoel Araújo,
ou a exposição das obras de Au g u s t e
Rodin, na Pinacoteca do Estado, na
capital paulista. “En t re 1995 e 2000

Dança re l i g i osa de indígenas bra s i l e i ros, 1592, grav u ra em metal de Theodor de Bry


